
Auto-estima 
diminuirá 

preconceito 
O resgate da memória de cada cidade e 
sua importância na história do DF pode 
quebrar as barreiras entre a população 

A lém de identificar a dis-
criminação como um dos 
defeitos de Brasília; a pes- 

quisa elaborada e realizada pela 
\Vho mostrou também que os 

Lu  brasilienses querem mudar essa 
cr, situação. A maioria dos entre-
Z vistados disse querer que a dis-
LU criminação acabasse. O primei- 

ro passo para essa mudança po-
im de ser o'crescimento da auto-es- 

t ima dos moradores das cidades 
do DE É o que defendem vários 
especialistas da área. 

F",' 	Para a coordenadora do Nú- 
ri7 deo de Estudos da Cultura, Ora-
,f.:.:, I i dade, Imagem e Memória no 
Q;;;-„'›  [entro Oeste (Necoim) da UnB, 
D Nancy Alessio Magalhães, um 

dos caminhos para isso é resga- 
tar a história de cada cidade, 
mostrando à comunidade a sua 
impo rtância na construção de 

ó Brasília. 
c= "O passo fundamental é mu-
c`J dar a mentalidade dos morado-
.-- res dessas cidades", afirma. "Co-
M mo' aconteceu na Vila Planalto 
e="t onde, unidos por um motivo em 
°C) comum (garantir a continuida-
r`.I de da cidade), os moradores bri- 

garam pela sua cidadania e 
dignidade". Segundo a professo- 
.ra, Os habitantes da Vila Planalto 
se descobriram pioneiros em 
Brasília e hoje têm muito mais 
orgulho de viverem no local. 

Nancy admite, porém, que es- 
sa não é uma mudança fácil já 
que é preciso lidar também com 

• os preconceitos dos moradores 
do Plano Piloto. E argumenta 

que a cultura pode ser um gran-
de passo para se quebrar as bar-
reiras entre a população. "Não 
há porque segregar eventos cul-
turais do Plano e de outras cida-
des, porque não aliar as produ-
ções?", propõe. 

Para o historiador Paulo Ber-
tran, em algumas cidades do 
Distrito Federal já há um come-
ço promissor de auto-estima lo-
cal. O orgulho de morar onde 
mora e fazer parte de uma co-
munidade mais calorosa do que 
as das superquadras do Plano 
cresce cada dia mais. "Talvez o 
fato de terem nascido mais or-
ganicamente, sem planejamen-
to, tenha deixado as comunida-
des de fora do Plano mais atuan-
tes e receptivas", diz o historia-
dor. "E isso ajuda na construção 
da auto-estima e no fim do pre-
conceito." 

Bertran defende que o precon-
ceito é sentido muito mais pelas 
pessoas que moram nas cidades, 
mas trabalham e estudam no 
Plano, do que pelas que têm a 
sua rotina dentro da própria co-
munidade. "Esse tipo de discri-
minação é mais acentuado para 
quem passa o dia no Plano", de-
clara. Segundo ele, alguns mora-
dores de outras regiões adminis-
trativas raramente vão ao Plano 
Piloto, porque têm tudo que pre-
cisam em suas próprias comuni-
dadès. "Como não saem da cida-
de onde moram, essas pessoas 
nem percebem a discriminação", 
acredita. (Paola Lima) 


